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Objetivos
Conhecer na prática como são as principais vegetações brasileiras, com prioridade para a Floresta Atlântica, Cerrado
e Pantanal. Entender a dinâmica do uso da terra nessas vegetações, relacionadas à conservação de grupos
faunísticos e botânicos. Reconhecer como abordar em campo os diferentes grupos faunísticos e botânicos, com
enfoque à amostragem, sistemática, distribuição geográfica, ecologia, história natural e conservação.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - FLORESTA ATLÂNTICA E CAMPOS SULINOS

1.1 - Origem e caracterização. Biota. Uso da terra. Ecoturismo. Conservação.

UNIDADE 2 - CERRADO

2.1 - Origem e caracterização. Biota. Uso da terra. Ecoturismo. Conservação.

UNIDADE 3 - PANTANAL

3.1 - Origem e caracterização. Biota. Uso da terra. Ecoturismo. Conservação.
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